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Visconde da Torre
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Abílio Maia.
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I

pelo bem d este concelho e 
polilica, revelando dentro

tade 
Verde 
valimento do

questões agrícolas que o governo o noineui, em Fevereiro 
(lo ultimo anno, vogal da junta promotora dos melhora­
mentos agrícolas da 1 * região agronomic.i, na vaga do 
sr. dr. José Maria Rodrigues de Carvalho.

Como deputado conseguiu junto do governo, para es­
te concelho: os lanços do estrada, em construcção, de 
Vianna a Villa Verde entre a Ponte dos Corvos e a Porlel- 
la das Cabras, (melhoramento valioso para os povcs da 
fertilíssima região da Ribeira de Penella), e da Ponte do 
Bico á egreja de Soulello, e a classificação e estudos das 
estradas de Freiriz á Portclla das Cabras; de Villa Verde a 
Nossa Senhora d is Neves (em Amares) ; e da Ponte dos 
Corvos a ligar no sitio da Portclla do Vade, pela Ribeira 
de Penella.

Estas estradas, umas em construcção e outras estuda­
das e a entrarem na primeira empreitada geral 
do districlo, dão bem a conhecer o quanto tem 
feito polos progressos deste concelho o sr. Vis­
conde da Torre que, mesmo antes de lhe le­
rem conferido o diploma de deputado os povos 
de Villa Verde, era já o valente propugnador 
dos seus engrandecimentos.

Aqui ficam resumidamcnle, com toda a sin­
geleza, os traços mais gcraes da carreira pu­
blica de «piem, apesar de se haver mellulo 
nella ha, quando muito, quatro annos, tem, 
no emtanlo, ifcssa carreira, phases brilhantes, 
cheias de gloria, cheias de triumphos evidentes 
c invejáveis.

O moço'escriplor, <pin aos 16 annos pu­
blicava um drama prefaciado por Pinheiro Cha­
gas (Os Preconceitos), que era a revelação 
d um talento cheio d'csperança. o jornalista, 
que muito pouco depois fundava e redigia o 
Pero Calleyo, collahorava na Aurora do Alinho, 
na Correspondência do Norte e em muitos ou­
tros jornaes, deu um político cheio d’aspira- 
ções nobres, com uma inlelligencia superior e 
um critério raríssimo.

Sobre esta grave e importante questão já tinha falia-1 
do na mesma Associação Commercial em 27 de janeiro, e 
cm 9 de fevereiro, na casa da Camara d éste concelho.

A sua palavra foi sempre ouvida com agrado e nunca 
lhe faltaram os applausos sinceros e veheinenles.

Em 14 de novembro de 1886 foi eleito pela primeira 
vez presidente da camara d este concelho, cargo que tem 
occupado com incomparável zelo c dedicação, lendo sido, 
ainda, ullimamenlc, reeleilo n;s passadas eleições.

Como presidente do município, são immensos os be­
nefícios que o concelho de Villa Verde lhe deve, sendo 
um d'elles, e cerlamenle o mais importante, a grande re- 
ducção feita na percentagem sobre as contribuições do es­
tado.

Sahiu deputado, pela primeira vez, em Março de 1887, 
pelo circulo de Valcnça e Villa Nova de Cerveira. e pela 
segunda vez por esle circulo (Villa Verde e Amares) nas 
ultimas eleições geraes.

Como deputado manifestou logo seu talento, entrando 
na discussão do projecto da resposta ao discurso da coroa, 
na sessão de 13 de Março de 1888, mostrando-se um 
orador dislincto, um espirito illuslrado e esclarecido.

Esse discurso, jã publicado pela Folha de Villa Verde, 
seria, só por si, bastante para evidenciar a inlelligencia c 
as qualidades distinctas d orador do nosso biographado

NTima sessão de Maio e na de 1 de Junho de 1887, 
já havia tratado com muita proficiência a questão agrícola, 
defendendo vigorosainenle os interesses da nossa agricul­
tura.

E foi certamente pelo muito cuidado e empenho com 
que o snr. Visconde da Torre tem tratado e defendido as
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Quando se debatia, energicamente, a desannexação 
de Guimarães, o snr. Visconde da Torre foi um dos que 
mais defendeu a integridade do districlo de Braga. Foi 
então que s. cx.a em diíTerentes reuniões publicas, mos­
trou o quanto valia a sua palavra apaixonada, enlhusias- 
tica, vibrante, cheia de mocidade e de vida.

Assim, n'um comicio realisado n’esta villa, cm 13 de 
fevereiro de 1886. em que estavam mais de seis mil 
pessoas o snr. Visconde da Torre fez um discurso que 
causou um enorme cnthusiasmo e lhe mereceu uma ex­
traordinária e bella manifestação. Na noite d esse mesmo 
dia, ifuma reunião da Associação l.ommercial. em Bra­
ga, dando parle das resoluções tomadas no comicio de 
Villa Verde, faltou bastante tempo, eir. phrasc correcta, 
vigorosa e arrebatada.

O snr. Visconde da Torre é filho do snr. 
Conselheiro Anlonio Alberto da Rocha Páris, 
aclual governador civil do districlo de Vianna, 
um dos homens políticos de ma;s preponde­
rância, representação e valimento da província 
do Minho, e da cx “1B snr? I). Maria José d'A- 
ratijo Azevedo Vasconcellos Feio, senhora virtuo­
síssima, descendente d'uma das famílias mais 
nobres e consideradas deste concelho.

Herdou de seu respeitável pae, o illustre 
titular, a perspicácia política, a rellexão sen­
sata e a inllexivcí honradez de caracter, e de 
sua boa e extremosa mãe os predicados de co­
ração, os sentimentos religiosos e as mais altas 
noções de dignidade.

Foi por isso que, reconhecendo estas qua­
lidades c adivinhando cm seu sobrinho as vir­
tudes e inlelligencia precisa para honrar as tra­
dições da nobre e antiga casa da Torre, seu tio. 
o sur. João Feyo de Magalhães Coutinho (13.° senhor do 
Margado de Santo Anlonio da Torre, cm Soulello, o 9.° 
da Casa das Carvalheiras, de Braga, e o 11.° do de S. 
Bento, do Prado, e l.° Visconde da Torre) fallccido em 
11 de Março de 1885, o deixou com orgulho seu herdei­
ro e seu representante.

Senhor d’uma das primeiras fortunas d'csles sítios e 
possuidor d'um titulo que se impõe a todos que relem­
bram com gratidão os benefícios importantes prestados 
ao concelho de Villa Verde pelo l.° Visconde da Torre e 
por seu irmão o snr. Anlonio Feio de Magalhães Coutinho, 
Barão de Soutello, o nosso illustre biographado, nem por 
um só acto da sua vida, se tem tornado menos digno do 
glorioso encargo que seu saudoso lio lhe legou.

Tem sahido honrar, com o seu proceder fidalgo e com 
um cavalheirismo inexccdivcl as tradições do titulo que 
usa.

Casando a 23 de Maio do 1885 com a exm “ sr.a I). 
Maria Candida Malhciro Reymão TeBes de Menezes e Sá. 
da nobre casa da Praça, de Vianna do Castello, o snr. 
Visconde da Torre, veiu logo em seguida estabelecer a 
sua residência no solar de Soutello.

Uma vez com residência n'csle concelho, possuidor 
d uma esplendida fortuna, e lendo-se unido a uma se­
nhora toda cheia de virtudes e bondades, que o cxtremece 
e que sabe honrar o nome das antigas fidalgas da casa 
da Torre, desde então, principiou s. ex.“ a interessar-se 

a entrar activamcnle na vida 
em pouco as qualidades bri­

lhantes de político habilíssimo, d'um futuro cheio d'es- 
peranças, e promessas sorridentes.

ão é de ha muito o inicio da vida publica do snr. 
Visconde da Torre; porém, n esse curto espaço de tempo, 
tem-se tornado tão dislincta e saliente que, já hoje, o 
nome do illustre titular é um nome popular, respeitável, 
cercado duma veneração e estima profunda.

E justo é que assim seja, porisso que poucos ha que 
ponham com mais empenho c vontade o seu préstimo ao 
serviço da causa publica, poucos, que com mais persis­
tência c aclividade repartam os esforços e o seu valimen­
to por lodos quantos necessitam de prolecção c auxilio.

Este concelho deve-lhe muitíssimo e, nos 
últimos annos, tom sentido poderosamente a 
bencfica influencia dos esforços empregados por 
s. cx.a para o conseguimcnto de melhoramen­
tos importantes e. ainda, para obter colloca- 
ção e trabalho para lodos aquelles que d’elle 
se acercaram, confiados no seu valimento e na 
sua extrema e excessiva bondade.

Da vida d este prestante cavalheiro, por tan­
tos tilulos credor da nossa sympalhia, vamos 
dar uns ligeiros traços biographicos que pode­
rão fixar, ainda que de relance, a sua indivi­
dualidade po'itica, e esclarecer sobre o seu ca­
racter, inlelligencia c serviços públicos.

.JÊLomenagcm sincera, cordcal e sentida, 
é a que hoje presta a Folha de Villa Verde 
ao mais vigoroso, ao mais dedicado e ser­
viçal amigo d’este concelho.

Humilde c modesto é sem duvida este 
preito d’adniiraçâo tributado, desinteressa­
damente, a quem de tão espontanea von- 

tem posto á disposição do concelho de Villa 
a tenacidade dos seus esforços e o poderoso 

seu nome.
Serviços relcvantissimos, bem difficeis de aquila­

tar c esquecer, teein grangeado ao snr. Visconde da 
Torre a estima mais vchementc, a mais profunda ve­
neração, o mais enthusiastico e ardente amor dos po­
vos de Villa Verde.

Sendo hoje o anniversario natalicio de s. ex.‘, o 
nosso jornal que é, sobre tudo, sentinclla vigilante 
dos interesses d'esta terra, não quiz que este dia pas­
sasse sem testemunhar ao illustre titular o muito que 
presa e admira as suas excellentes e nobilíssimas 
qualidades, os serviços que tem dispensado aos po­
vos deste concelho, concorrendo para os seus pro­
gressos materiaes c dispensando a todos uma protee- 
ção tào extraordinária e valiosa que diffieilmente po­
derá ser excedida.

Nunca o concelho de Villa Verde teve quem mos­
trasse mais empenho, mais dedicação, e mais deci­
dida boa vontade no eonseguimento de tudo quanto 
ntilisasse e aproveitasse a esta terra.

E' por isso <pie a nossa homenagem d'hoje ha de 
ser bem acecite c merecerá os ferventes applausos 
de todos quantos dedicam verdadeiro e acrysolado 
affecto ao concelho de Villa Verde.

Se ó pobre c singela esta manifestação do nosso 
apreço por quem tanto merece, por quem tão digno 
se tem tornado do nosso altissimo respeito, nem por­
isso ella póde ser tomada á conta de menos leal e 
sentida, de menos sincera e franca.
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«Leia, o verá quem escolhi para representante da 
Torre. Parece-me que acertei».

NO ANNIVERSARIO NATALÍCIO
do

Ex.” Visconde da Torre

Aqui fica o nosso testemunho vehemente e insus­
peito da iinmensa sympathia, da grande admiração, 
e do muitíssimo respeito que consagramos ao illus- 
tre e benemerito deputado por este circulo,—ao no­
bre e digníssimo representante da casa da Torro.

^0^ formosa jarra do Japão, por entre as rozas mais bel- 

las de colorido e perfume, não fica mal a pétala d‘uma sin­
gela e obscura flor silvestre.

E’ por isso que o meu humilde nome vae lambem jun­
tar-se aos nomes illuslres d aquelles que hoje cumprimen­
tam genlilmenlc o nobre c respeitável senhor Visconde da 
Torre.

e esponta- 
respeito de toda a

suinmo jubilo e affecto ao exm.’ 
no dia do seu anniversario

caro Abilio Maia

Adm.or

a servir os amigos, sem dis-

«E’ facil zombar de mim, que estou velho. Mas, 
se os meus pês já estão na sepultura, não acontece 
o mesmo á casa da Torro : eu morro, mas cila fica ; 
e. creia, hei-de deixar quem a desaffronlc e saiba 
representar as tradicçõcs de minha família».

am.°

com que serve a todos, 
mais humildes e cumprin- 
promessas.

e obrig.0

vidade sempre prompta 
tineção de côr politica.

Homens como este impoem-se natural 
neamente á estima publica e ao 
gente.

E a prova provada é que 
políticos o < 
lidados superiores.

os proprios adversários 
estimam e respeitam como homem de qua-

E’ justo porisso que, n’estc dia de summa satisfa­
ção para sua ex? e seus amigos, eu venha fazer côro 
com estes, como amigo que me preso ser do nobre 
titular, felicitando-o calorosamente pelo seu anniver­
sario natalicio.

^H^m dia, cheio de dôr e indignação pelas ingrati­

dões que tinha recebido de muitos a quem enchera 
de favores, disse-nos o fallccido Visconde da Torre, 
aquelle espirito recto, coração generoso c amigo pres­
tabilíssimo :

S^ndereço-os com 

Visconde da Torre, 
talicio.

Conheço-o desde creança; c desde então nunca 
pude resistir á profunda sympathia que o seu nobre 
caraeter, a sua elevada intelligeneia c a sua presti­
mosa aetividade despertaram em mim c que porisso 
mesmo me collocaram na plana de seu amigo c pro­
fundo admirador.

E com effeito, quem do perto tractar com o nobre 
titular não póde deixar de lhe reconhecer aquelles no­
bilíssimos attributos, d’entre os quaes se destaca co­
mo florão brilhantíssimo—a sua incomparável acti-

critico exigente, que fosse encarregado da 
biographia do nobre Visconde da Torre, debalde en­
contraria, debaixo de qualquer aspecto que o enca-

\-'^)o não sou dos primeiros na manifestação do meu 

respeito c da minha sympathia, das minhas felicita­
ções o obrigações, n’csle dia, ao illustro titular, não 
desejo também ser dos últimos no tributo pago a 
sua ex? no festivo dia do seu anniversario.

Filho de um dos primeiros e mais considerados 
políticos d’esta província, cujas gloriosas e aprecia­
das tradicções segue com entranhado respeito, moço 
de invejáveis sympathias, caraeter brilhante, alma 
generosa, de ideacs fecundos e distinctos, a homena­
gem que hoje lhe tributo é sincera e leal c corres­
ponde ás primorosas qualidades e reconhecidas ex- 
cellcncias da vida d’esse moço, que sabe alliar a sua 
intelligeneia acurada a todas as benevolências do eeu 
affecto.

Não ó ao deputado, que advoga religiosamente a 
causa dos que representa ; ao correlligionario, que 
observa a disciplina do seu partido, nem ao jornalis­
ta que tem penna brilhante para todas as aspirações 
nobres c generosas, que hoje pago o meu devido tri­
buto, a minha justa homenagem; é, sobre tudo, ao 
cavalheiro primoroso e distincto, ao amigo, em que 
sempre tenho encontrado dedicação e affecto.

Esta publica significação, pobre pela fôrma, é 
com tudo opulenta pela ideia, e s. ex? recebendo-a, 
no meio das muitas que lhe serão endereçadas, tcl-a- 
ha como a expressão verdadeira do muitíssimo apre­
ço em que tenho todas as suas elevadas qualidades, 
e como gratidão pela distineção, tão honrosa quanto 
obsequiosa, da amisade que sempre me ha dispensado.

A s. ex?, pois, os meus ardentes votos do com­
pleta felicidade, c a singela adhesão do meu affecto.

Se fosse possivel, embora com enorme sacrifício 
humano, ressuscitar hoje aquelle nosso amigo, dar vi­
da áquellas cinzas da nossa maior veneração e res­
peito, seriamos o primeiro que, em um apertadíssimo 
abraço e com todo o cnthusiasmo dalma, dir-lhe-hia- 
mos :

—Mil parabéns ! Acertou.
E os povos de Villa Verde, despidos de todas as 

paixões políticas, e conhecedores dos elevados dotes 
d’intelligencia e do coração franco e prestimoso do 
actual representante da nobre casa da Torre, elles, 
que teem bem patentes os decididos esforços empre­
gados por este nosso presadissimo amigo para conse­
guir tudo quanto possa trazer o engrandecimento do 
concelho c a prosperidade da nossa agricultura, os 
povos de Villa Verde, iriam saudar o primeiro Vis­
conde da Torre, o fidalgo illustro e o politico mais 
popular que aqui houve, e todos, com esta sinceri­
dade espontânea que brota sempre após o bem que 
se recebe, diriam :

— Muito obrigados. Acertou.

^om a luz da vida alvorcjou-lhe no berço a luz do 

bem. Essa luz sempre vivida c resplendida alluinia- 
Ihe o espirito, acalenta lhe o coração e nortea-lhe o 
caminho. E n’esse caminho traçado pelas inspirações 
mais nobres e pelos mais alevantados sentimentos os 
passos, que dá, assignalam cada dia as benemeren- 
cias, que conquista.

A ancia do bem, que é a qualidade preeminente 
dos homens de eleição, domina lhe o espirito e so- 
brcdoura-lhe o caraeter, desdobrando-lhe cm volta 
do nome tão illustre como benquisto uma radiosa 
constellação de virtudes, que constituem cora o seu 
titulo mais esclarecido o mais festivo cortejo do seu 
anniversario natalicio.

I Passadas algumas semanas, parecia que uma for- I 
i ça estranha tinha reanimado aquelle respeitável an­

cião tão sobrecarregado d’annos como de trabalhos ! 
Readquiriu a sua viveza d’espirito, e, com um cn­
thusiasmo juvenil, mostrando-nos um bilhete do mi­
nistro que então geria os ncgocios do reino, bateu- 
nos no hombro e disse-nos:

vJkldmiro a boa vontade 

tornando-se accessivel aos 
do religiosamente as suas

E’ por este motivo que não estranho a grande pre­
ponderância politica que em tão pouco tempo elle 
soube adquirir n’este circulo, vendo-se hoje cercado 
dos homens de mais valia c de mais influencia.

Ventre as homenagens de respeito, consideração 

amisade ; entre as felicitações que, n’cste dia, serão 
presentes ao illustre Visconde da Torre, muitas, mui­
tíssimas, todas, de certo, hão-de ser mais brilhantes 
c galhardas que a minha, porque vem da obscurida­
de e é modesta ; mas, por sem duvida, que nenhuma 
será mais sincera, mais leal, mais affectuosa, porque 
nenhuma virá de quem mais aprecie as distinctas e 
nobres qualidades do illustre titular.

A sympathia, desvaliosa, mas grande, que sinto 
de ha muito pelo homem digno a que a amizade e a 
gratidão preparam hoje um dia festivo, vem de sa­
ber que elle é intelligente sem vaidade, rico sem or­
gulho, elevado sem preconceitos, e dedicado á causa 
d’aquelles que confiam na sua intelligeneia e no seu 
trabalho, na sua protccção desinteressada e na sua 
benevolencia proverbial.

Este simples cartão de felicitações c de homena­
gem, n’este dia, endereçado ao homem e ao amigo, 
não é mais do que a confirmação da estima, do prazer 
e da honra com que sempre tenho apertado a sua 
mão digna, aquilatado o seu coração excellente e ad­
mirado a sua alma peregrina.

S^^oucas vezes se encontram reunidas numa só pes­

soa as brilhantes qualidades que esmaltam a bella 
alma do Visconde da Torre: -- uma esmerada edu­
cação, uma fina intelligeneia e um formoso coração.

Sei bem que não dou novidade alguma dizendo 
isto, a quem, como eu, tem a ventura de o conhe­
cer de perto, mas apraz-me dizel-o sempre, porque 
nem todas as repetições são enfadonhas, o esta é sem­
pre agradavcl á minha gratidão, e á estima affectuo- 
sissima e amiga, que sinceramonte lhe consagra

Wl seu convite para collaborar no n.° da Folha de 

Villa Verde, especialmente dedicado ao nosso commura 
amigo, Visconde da Torre, honra-me e penhora-ine 
sobre modo.

Honra-me, porque demonstra a consideração que 
v. tem por mim, que sou um obscuro e um vencido 
da vida—sem o talento e os jantares dos outros.

Penhora-me, porque fornece occasião de manifes­
tar o meu respeito pelo honestíssimo caraeter do Vis 
conde e a minha admiração pelos seus brilhantes do­
tes de intelligeneia.

Meu caro Maia: Em duas palavras se resume o 
que penso e sinto a respeito do meu antigo condis­
cípulo, Visconde da Torre:

Para que todo o mundo o considere já hoje um 
segundo conselheiro Rocha Páris. com todas as quali­
dades moraes, inteilectnaes c politicas que distinguem 
este cavalheiro c fazem d’clle o primeiro Governador 
Civil d’este paiz, basta-lhe apenas demonstrar que se 
pode ser Antonio Alberto com menos vinte e tantos 
annos do que elle.

Satisfeitos os seus desejos, meu bom amigo, 
publique v. essas linhas e mande sempre o seu

tão gentil quanto devida a homenagem que a 
«Folha de Villa Verde» vem hoje prestar ao exm.° 
Visconde da Torre.

Bem sabe ella, no desempenho honrosissimo do 
seu dever, como representante da opinião publica, e 
como interprete do sentimento geral, que o dia 5 
de janeiro—anniversario natalicio de s. ex?—repre­
senta uma data venerável, e sempre relembrada por 
todos aquelles que conhecem de perto o sympathico 
titular, c que sabem admirar as invejáveis qualida­
des que tanto enaltecera o seu bello caraeter.

Bem sabe cila que, effectiva mente, nem só no 
nobre solar da Torre, de Soutello, tem hoje o illustre 
fidalgo, seu digno representante, os opulentos festins 
commemorativos por tão faustoso acontecimento.

Não ; não ó só alli : no coração dos que o amam, 
dos que o veneram, ha lambem um banquete de pu­
ríssimas affeições, e onde a apotheose á sua privile­
giada individualidade solevanta no pedestal da mais 
subida admiração.

E d esse logar que eu, levantando a mais cnthu- 
siastica saudação ao nobre Visconde da Torre pelo 
seu anniversario natalicio, venho humildemente de­
por na gentilíssima corbeille dos seus aftectos a mi­
nha tão pobre quão respeitosa homenagem.

Francisco Feio.
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Ao ex."" Visconde da Torre
NO DIA DE SEUS ANNOS

< *
/ /

cha Páris foi collocado pelos impulsos do opinião sensata 
sobre um pedestal formado pelos seus proprios merecimen­
tos, c ha de lá sustentar-se sempre inalterável e sobran­
ceiramente, porque possue de sobra intelligencia, sensa­
tez e probidade—trilogia sublime que lhe transmittiu seu 
honrado Progenitor,—um dos vultos mais eminentes esym- 
palhicos do nosso mundo político.

lar do amigo, que 
occasião do seu i 
to «uns annos» 
por momentos, 
salentador.

limites, um ge- 
nunca desmentida 

amizade lhe sub-

i embale da sua própria inanidade ; não. O filho de Ro- 
o numero especial da | 

Visconde da Torre por | 
Declinar essa I 

de todo inexperiente em j 
‘merro pensamento.

sinceridade não precisa |
■ :

Visconde da Torre não é d’essas mediocridades ba­
lofas, a quem os falsos echos da opinião aduladora ele- | 
vam, muitas vezes, até ás eminências d’uma falsa glorifica­
ção, para prestes, as deixarem cahir, esmagadas sob o

uma linha incorrecta, 
figura leal e fran-

^Bliz-se que a politica é a Dallila que inutiliza as 

forças de muitos Sansões. Não o creio; mas se o fôra, 
são toes os dotes iritellectuaes e de caracter do Viscon­
de da Torre que eu não duvidaria asseverar que con­
tra elle nada ella poderia.

e con-

SjQcdem-me duas linhas para 

Folha de \'illa Verde ao ex.rao '* 
motivo do seu anniversario natalício, 
honra tão subida, porque sou 
coisas d'imprensa, foi o meu primeiro pensamento.

Occorreu-me, porém, que a sinceridade não precisa | 
da rhetoriea para ser eloquente, nem a penna de ti- I 
rocinio para ser verdadeira.

Associo-me do coração a esta prova de sympathia I 
que os amigos do ex.mo Visconde íhc offerecem, pela j 
reconhecer inspirada pela amisade (e eu sou um dos | 
seus amigos) ao mesmo tempo que firmada em soli- J 
dos merecimentos e s. ex.a os tem de sobra.

almas boas e generosas que atravessam este mun­
do commoventemente lamenlavel e cheio d’inforlunios, 
resistindo sempre ao furioso embale das ondas encapella- 
das, que tentam submergil-as em voraginoso abysnw, são 
excellenlemenle grandes, e profundamente hemquislas. Por 
isso não ha ninguém que não rejubile com o seu anniver­
sario.

O festejar um anniversario, na edade da adolescência, 
ésummamente grato e magnificamcnle bello. Chegando 
o homem a certo marco da sua exislencia c vendo que a 
consciência o não aguilhoa nem accusa ifacções indignas 
ou procedimentos vis, deve ler-se como um verdadeiro 
homem de bem; e por conseguinte justo e sympathico é que 
n’esse momento, pare, descancee festeje o dia do seu anni­
versario; e esse festejo deve ser tanto mais solemne e en- 
thusiastico, quanto mais elle servir para assignalar exis­
tências gloriosas.

Assim eu tenho a certeza de que este anniversario que 
a «Folha» hoje commemora, será grande c solemnemente 
festejado por aquelles que se presam de admiradores dos 
homens, que sabem manter-se á altura da sua dignidade, 
não declinando nunca da senda escabrosa do dever.

O anniversario do nobre titular da Torre, não pode, 
pois.de maneira alguma, passar desapercebido aos quo, 
como eu, admiram as altas qualidades que em grau subi­
do lhe adornam a fronte.

Cumpro d’est’arte os impulsos da minha consciência.

*
Para cumulo de venturas, bem quadrava a uma 

existência, assim tão limpida e tão bella, que fosse 
sempre uma primavera sem desmaios.

Mas não!
De tempo a tempo,vem «o anniversario» à primei­

ra vista para alegrias, aguar prazeres, desfazer il- 
lusões.

«Fazemos annos» e este caso de fazer «annos», 
bifronte como Jano, alegra-nos e contrista-nos.

Alegra-nos porque é vida que se gosa; contrista - 
nos porque é vida que s’ esvae.

Quanto melhor não seria viver,—sem fazer an­
nos!?

justa homenagem, brilhantemente tributada 
pela illustrada redacção da Folha de Villa Verde ao 
digno Visconde da Torre, pelo seu anniversario na­
talício, aj untamos o nosso humilde cartão de visita, 
não só como interprete do nosso sincero regosijo e 
applauso, mas tombem como significando a fiel expres­
são dos sentimentos de profunda estima e indelevel 
gratidão de que estão possuidos os povos d’esta villa.

O nobre descendente da antiga e nobilíssima 
casa de S. Bento, situada n’esto villa do Prado, an­
tigo e primitivo solar da familia Feio, continuando as 
gloriosas tradições dos seus respeitáveis maiores, sou­
be conquistar pelas manifestações brilhantes do seu 
formoso talento, nobresa de caracter e alma bondosís­
sima, uma posição elevada na politica progressista, e, 
o que é para admirar, crear, rapidamente, em volto 
do seu nome querido, as sympathias, estima, conside­
ração e respeito de todo o seu partido.

O povo d‘esta importante villa, pertencendo ao 
município, de que o digno Visconde é illustre pre­
sidente, não podia deixar passar desapercebida, 
sem a nota de ingrato, uma data que, memorável, 
deve ficar gravada em letras d’ouro nos annaes festi­
vos d’este concelho, sempre reconhecido aos serviços 
importantíssimas, provas de dedicação e civismo 
d’este tão distincto como prestimoso cidadão 
terraneo.

Ao illustre Visconde da Torre, digno presidente I 
do municipio e deputado eleito por este concelho, os 
nossos sinceros e cordeaes parabéns.

perpassar dos tempos, na escala luminosa das 
idades, inscreve-se hoje, em caracteres aurifulgentes, 
uma data jubilosa, toda sorridente de affectos e cheia 
de deliciosas recordações.

Cinco de Janeiro, eu te saudo !...
No mais intimo de minhas affeições leio um no­

me, o nome de um amigo, cuja existência preciosa 
comtigo alvorecera.

—E’ Alberto Feyo da Rocha Páris, Visconde da 
Torre.—

Este dia do vosso anniversario natalício, amigo, 
produz cm mim o effeito de uma scentelha electrica, 
que, communicando pela força da affinidade social 
chamada amizade, grava c crystalisa no meu espirito 
os brilhantes dotes do vosso caracter e intelligencia, 
como as bellezas captivantes do vosso coração.

Extremoso como filho; dedicado e affectuoso, co­
mo marido, não realçaes menos por generosos senti­
mentos altruístas e por ura incendrado civismo, que 
a um tempo vos ennobrece e vos torna querido de to­
dos.

Jovcn ainda, possuís já aquella austeridade, aqnel- 
la madura discrição, que raras vezes se encontram 
na edade fogosa dos verdes annos.

Jovial e accessivel a todos, com um porte sempre 
distincto, com um caracter sempre immaculado, vós 
synthetizacs as altíssimas qualidades d‘Aquelles, de 
quem vindes, c vêdes acercar-se em torno de vós e 
augmentar, dia a dia, o numero de amigos dedicados.

Honro-me em pertencer a este numero. Porisso 
rejubilo comvosco ao passar o vosso anniversario na­
talício ; e n‘cste abraço de cordeal felicitação, que 
hoje vos envio, sc incluem os votos sinceros de que 
muitas e muitas vezes vejaes deslisar na carreira dos 
tempos o dia cinco de janeiro.

Bs grandes desejos nascem as grandes perturba­

ções.
No meu espirito, um rebelde a uma ideia que ni­

tidamente apresente a dedicação que se respeita e o 
talento que se impõe,—dous invejáveis e formosíssi­
mos predicados que tonto predominam na sympathica 
individualidade do exm.° Visconde da Torre,—encon­
tra a mais plena absolvição o expediente de Esaú 
permutando por uma salva de lentilhas os direitos dc 
primogenitura.

Ainda felizes os que sabem enthesourar mere­
cimentos, como o illustre Visconde da Torre, e 
podem ouvir com justiça o coro de felicitações e os 
preitos d’homenagem dos amigos sinceros c leaes.

Esta sympathica romagem dos espiritas ao so- 
j se estima, e que se admira, por 
natalício, aviva-lhe na mente quan- 

enccrram d’alegria, e occultom-lhc, 
o que n’elles ha sempre triste, dc-

ui formoso bergantim doirado,—inebriando-se c’os 
balsâmicos perfumes que se evolam dos vergéis da 
terra,—em toda a exuberância da vida e com todo o 
calor da crença,—sob um ceo d’anil e por um mar 
de prata, se me afligura o illustre Visconde velejan­
do horisonte em fóra á conquista do futuro.

Com o broquel da honra, que é sua norma, coro 
a bússola do talento que é seu dom, com a virtude 
da dedicação que é seu orgulho e com as auras da 
popularidade que 6 sua conquista, eil-o, novo Jason, 
proejando áquelle porto seguríssimo, onde sorriem 
aõs ' intrépidos os vcllos d’ouro tentadores, symbolo 
das lidimas glorias só aformaladas aos magnos trium- 
phos.

As Nymphas, quaes outr’ora a Encas, emergem 
n’um gracioso bando á superfície das ondas e propel- 
lem-lhe com dedos de rosa a veleira embarcação; e 
as Graças, em donairosa chorêa e carmes agourei­
ros de fortuna, vertem-lhe n’alma a ambrósia de jú­
bilos infindos, e fazendo-lhe da vida um idyllio in­
terminável.

As Nymphas, para o nobre titular, são as muitas 
sympathias, que usufruo, nascidas de tantas gentile­
zas que pratica.

São Graças as formosas prendas do seu espirito 
deleição,— synthetisadas na paixão pelo Bem ate ao 
fanatismo e na hombridade do character sem des­
lizes.

rasse, motivo para censuras, 
uma sombra que manchasse a sua 
ca, o seu espirito amavel e esclarecido.

Homem do mundo, como poucos, ninguém como 
elle revelará, no convívio da sociedade elegante, as 
apreciáveis qualidades, já agora desusadas, dos fidal­
gos palacianos dos antigos salões.

Como particular, e nas suas relações mais restri- 
ctas com pessoas amigas, aos dotes d’um coração 
d’oiro, junta elle uma franqueza sem 
nio prestimoso c liberal, o uma 
solicitude por quantas pretensões a 
metle.

Finalmente, como homem político, o seu caracter 
energico, a sua actividade inexcedivel, e a sua adhe- 
são aos princípios em que se fundamenta a evolução 
das modernas sociedades, confirmaram as esperanças 
que n’elle haviam depositado os povos d'uma das 
principaes regiões do Minho, e o seu nome já se dis­
tingue accentuadamento entre os nossos mais conheci­
dos parlamentares.

Hoje, que passa o seu anniversario natalício, 
apraz-nos affirmar aqui, publicainente, estas nossas 
apreciações particulares, que são também as de todos 
aquelles que teem a honra de o conhecer.

y^^inda moço, o nobre Visconde da Torre, se não 
tem vivido muito para o tempo, tem vivido o bas­
tante para o renôme. Que o meu bom amigo conti­
nue a augmental-o e honral-o, e que para isso e 
para satisfação dos seus muitos amigos faça annos 
muitos e muitos é o que cordealmente lhe desejo.

pois.de
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Comarca de Villa Verde Gaspar Augusto Telles.

Vcriíiijnei a exatidãoÉditos de 60 dias e 6 mezes
O juiz substituto,

Lourenço Soares Rodrigues.
O escrivão do processo

Manoel Henrique de Faria Comarca de Villa Verde
Verifiquei a exatidão

Éditos de 30 dias
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Rodrigues.

0 escrivão
lados lodos os credores

Os campos de Bon-
uma

CiJ' manhã, por si cu procu-

0 juiz susblitulo

Lourenço Soares Rodrigues

Verifiquei a exaclidão

O juiz substituto no inpedimen- 
lo do proprio

O escrivão
Manoel Henrique de Faria

O escrivão
Gaspar Augusto Telles

Verifiquei
O juiz de direito substituto

288) Rodrigues.

Vereliquei a xalidão 
292) o juiz substituto 

Rodrigues.

No dia 26 de Janei­
ro do proximo anno de 
1890, pelas 10 horas da citados todos 
manhã, á porta do tri­
bunal judiciário desta tirem

' mos <la lei deduzirem
i o seu direito, querendo.

Villa Verde, 31 de
! Dezembro de 1889.

I ..... «r I II cl o LllJgÇ Uv 11 <»O,
LonilirCil tlC Vlllil Vcnlc i que produz inalto no mon-

ARRI11IATAÇÃO

o seu direito querendo.

Villa Verde 23 de 
Dezembro de 1889.

cri vão = Faria — cor­
rem éditos de 30 dias, 
nos (ermos e para os fins 
do artigo 696 e seus §§ 
I > odigo do Processo 
Civil, no inventario a 
que se procede por obi ■ 
to de José Jcaquim da 
Silva, da freguezia d’A- 
boi m.

' illa Verde 16 de De­
zembro de 1889.

Pelo presente são 
os credo­

res incertos, para assis- 
i aos termos da 

comarca, se tem de pro- execusão, Fe deduzirem 
ceder á arrematação dos 
bens penhorados a João 
Antonio da Costa e mu­
lher Luiza Maria Du­
arte, da freguezia deS. 
Thiago de Carreiras, de 
esta comarca, na exe­
cução que lhes move 
Antonio José Ru fino da 
Costa,residente em Lis­
boa; os quaes bens são 
os seguintes:

radar bastante, sob pena 
de revelia.

As audiências ordi­
nárias nesta dita co­
marca costumam fazer- 
se todas as segundas e 
quintas feiras de cada 
semana, no dito tribu­
nal choras mencionadas 
não sendo dias impedi­
dos, porque sendo-o se 
fazem nos dias imme­
diatos, não sendo lam­
bem, no leferido tribu­
nal e ditas horas.

Villa Verde 10 de 
j Dezembro de 1889.

LIVRO DAS SOLEDADES
(Feitos da Andauzia)

Por — Fernandes Costa
Preço............ 603 reis

Livraria Ferreir.i, ediiura—■ 
rua do Ouro. 132 a 138- LIS­
BOA.

No inv. oílicios o por 
obilo de Jose’ Luiz da 
Silva, e mulher, Mareei- 
I i na Rosa Dias, morado­
res que foram na fregue­
zia de Parada de Gatim 
d esta comarca, nos ler­
mos, e para os eíléilos 
do § 4." do artigo 696 do 
(.‘odigo do Processo ci­
vil correm éditos de 30 
dias, a citar lodos os cre­
dores e legalarios desco- 
nhecidos, ou domicilia• 
dos fóra d’esta comar­
ca, para deduzirem seus 
direitos.

Villa Verde 20 de De­
zembro de 1889.

| produz inalto, no monte ' 
do Caslello, da freguezia 
dita dc S. Thiago de Car­
reiras, avaliada em 24:000 
reis.

A bouça das Nogueiras, 
le produz inatto no mon­

te do Caslello, da mesma 
freguezia, avaliada em reis 
112:000.

Por este Juizo de Di­
reito da comarca de 
Villa Verde e carlorio 
do 4.° oílicio, correm 
éditos, a citar oauzen- 
le Francisco José Pe­
reira, da freguezia de 
S. Miguel de Prado, e 
hoje residente no im­
pério do Brazil, em par­
le incerta, e bem assim 
a citar oí interessados 
incertos, estes para no 
prazo de 60 dias, e a- 
quelle no de 6 mezes, 
contestarem a curado­
ria definitiva dos bens 
do dito ausento, reque­
rida pelos interessados 
Rozti Maria da Rocha, 
marido, e outros da di­
ta freguezia e da de Ge- 
me, na3." audiência de­
pois de accusadas as ci­
tações, que serão na se­
gunda audiência a con­
tar da segunda publica­
ção d’este annuncio na 
folha official, para o que 
comparcerão no tribu­
nal judicial desta co­
marca, ás 10 horas da

A quantia dc 113$000 
reis, que se acham depo? 
sitados na Caixa Geral de 
Depósitos como pertencen­
tes aos executados, cons­
tantes do processo dexe- 
cução que estes moveram 
a Antonio José Fernandes 
de Castro, da freguezia de 
Moure.

O fôro de 00,097 de 
meiado, milho alvo e cen­
teio, que annuahnenie são 
obrigados a pagar aos exe­
cutados Maria Barboza e 
filho José da Cunha, do 
lugar de^oiteiro, fregue­
zia de S. IHiguel de Car­
reiras, avaliado em 35$000 
reis.
# Bina caixa velha de cas­

tanho, que levará 253,230 
avaliada cm 500 reis.

Uma caixa velha de pi­
nho, que levará 185,702, 
avaliada em 200 reis.

Doze cortiços (1’abelhas, 
avaliados em 14$G00 reis.

Uma morada de casas 
terreas, com cortes, co­
berto e eira, e eido junto dc 
lavradio e vid mho, com [ar­
vores de feudo, oliveiras e 
larangeiras, com agua dc 
rega no lugar de Villa chão, 
freguezia de S. Thiago de 
Carreiras, avaliada em reis 
562:000.

O campo chamado da So- 
brega, dc lavradio e vido- 
nho, com agua de lima e re­
ga, sito na mesma freguezia 
dc S. Thiago dc Carreiras, 
avaliado em 250:000 reis.

O campo chamado do 
Castanheiro, dc lavradio c 
vidonho, silo na mesma 
freguezia, avaliado em reis 
101:000.

A bouça chamada do 
Bixo, que produz inalto, 
no monte do Caslello, na 
mesma 
em 12:000 reis.

Outra 
chamada do 
produz inalto, Pelo presente são ci- ’ 287)

■ Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­
chado.

freguezia, avaliada | 

bouça também j venlarto, na quantia de.
Bixo, que | 515^000 reis.

, no monte I
do Caslello, da freguezia, 
avaliada cm 64:000 reis. |

A bouça do Côlto que | incertos, para nos ter- |

Manoel Henrique de Faria.

294 Verifiquei a exaclidão, 

0 juiz de direito substituto,
Lourenço Soares Rodrigues.

No dia 12 de janeiro de 
■1890, nelas 10 horas da 
manhã, á porta do tribu­
nal de justiça, desta co­
marca, entram em praça, 
para serem vendidos pelo 
maior preço otferecido aci­
ma d<> valor da avaliação, 
os seguintes bens:

A terra do Naval, no lo­
gar da Kibcira. da fregue­
zia de Arcozello, de la­
vradio c vidonho, avalia­
da em 195$000 roi».

A leira da Ribeira, de 
lavradio, no mesmo logar 
c freguezia, avaliada em 
36$0O0 rei«.

A leira da Corlinhal, no 
logar d’este nome, da mes­
ma freguezia, de livradio 
e vidonho, avaliada cm rs. 
42$000.

Uma porção de espigas, 
que foi avaliada em 624 
litros c 634 millililros de 
milho, em 13$910 reis.

E uma porção dc palha 
milha, avaliada cm 2§J000 
reis.

Bens estes penhorados a 
José da Silva e mulher da

COMARCA DE VILLA VERDE “
Éditos de 30 dias i^T5’ lzÍ‘',cl S d° 

Andrade c Castro, viuva, 
Pelo Juizode Direito di‘ni,ldde ',e !Jsb,,a- ■

da comarca de V illa (|<)s os crodores illc<Jl.l08 
Verde e carlorio do es- | para íallarcm aos lermos 

da execução, c deduzirem 
seus direitos no prazo le­
gal.

Villa Verde 2'.‘ de De­
zembro dc 1889.

No dia 26 de 'Janei­
ro do proximo anno de 
1890, pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judiciário d’esta 
comarca, por delibera­
ção do conselho de fa­
mília, no inventario a 
que se procede por o- 
bilo de José Maria da 
Silva Ferraz, da fregue­
zia de Gomide, para pa­
gamento de passivo, se 
tem de arrematar os 
bens seguintes:

ro de cima, com 
córte de guardar ca­
bras, de lavradio e vi­
donho, com oliveira! e 
agua de rega e limado 
lalheiro do Esporão, de 
natureza allodial, sitos 
no logar de Bouro, fre­
guezia de Gomide, ava- 
liados no mesmo inven­
tario, na quantia de rs. 
3865000.

Os campos de Bou­
ro, de lavradio e vido­
nho, com agua de rega 
e lima do lalheiro do 
Esporão e d uma poça 
que dentro de si tem, 
de natureza allodial, si­
tos no logar dc Bouro, 

■ freguezia de Gomide, 
i avaliados no mesmo in-
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